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u PALAVRA DA PRESIDENTRE

Na quinta marcha 
Para ser bom naquilo que nos propomos a fazer é 
preciso ter criatividade, inovar e, principalmente, 
ousar! Com este pensando e espírito, finalmente, 
estamos a um passo de concretizar um sonho que 
já tem 45 anos. Está aberta a contagem regressiva 
para a inauguração da sede própria da ACE – que 
tanto trabalha por seus associados e Diadema no 
geral. Em poucos dias, abriremos as portas de um 
espaço de 1.260 metros quadrados, que estará a 
disposição de toda a população diademense. 

Motivados pelo sorriso no rosto desta gente feliz 
que trabalha e consome em Diadema, temos uma vasta 
agenda de eventos, com diversas oportunidades 
para adquirir conhecimento, ampliar a visão de 
mercado e cultivar o networking. Estamos a pleno 
vapor com ações que pensam no seu crescimento!

Reserve a sua agenda e não perca a palestra 
com a fundadora e presidente da rede de lojas 
Magazine Luiza, Luiza Helena Trajano, que no dia 
25 de outubro, trará o tema “Fazendo Acontecer”. 
E tem mais por aí; em setembro, no dia 13, teremos 
um encontro com Isabel Dauer, que falará sobre 
“Os sete segredos do bom atendimento” – uma 
excelente oportunidade para você saber se está 
adquirindo o retorno financeiro de acordo com 
o seu planejamento. Ainda, no dia 17 de setembro, 
teremos o plantio de 180 mudas de àrvores em 
parceria com o Rotary Club de Diadema, Rotary 
Club Floreat, Secretaria do Meio Ambiente e o 
apoio da Solaris Ambiental em comemoração a 
Semana Nacional da Árvore.
 
A edição 50 da Revista ACE está especial. 
Nossa matéria de capa traz uma reportagem 
esclarecedora sobre os motivos que muitas 
vezes, alguns empresários não atingem o sucesso 
profissional. São informações importantes e 
pertinentes que valem uma boa reflexão. 

Preparamos uma publicação especial para você, 
falando sobre a comoção que tomou proporções 
gigantescas para ajudar o empresário Henrique 
Borsato; saudamos a chegada da Primavera – a 
estação mais charmosa e colorida do ano –, e muito 
mais. Leia e curta!

.. 

Fotos: Celso Tidon
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Fomentando os negócios 

u NÚCLEO DE NEGÓCIOS

A Associação Comercial e Empresarial de Diadema 
realizou uma rodada de negócios especial. No 
dia 25 de julho, o Villa das Estações Eventos 
recebeu aproximadamente 90 empresários 

para falar de seus negócios a fim de ampliar a rede de 
contatos, bem como, identificar possíveis parceiros e 
clientes. O buffet está localizado na Estrada do Alvarenga, 
5.013, em Santo Amaro, SP – próximo a divisa com Diadema. 

Em um ambiente agradável, o clima empresarial pairava 
no ar e incentivava as pessoas a potencializar os seus 
resultados. Foram disponibilizadas 11 mesas, das quais os 
convidados se revezavam depois de concluído o tempo 
proposto pelos organizadores do evento. Nesta dinâmica, 
os empresários tiveram a oportunidade de falar de seus 
negócios para todos os presentes. Em todas as rodadas 
realizadas, cada pessoa teve um minuto para apresentar 
a sua empresa, citando o nome, ramo de atuação, 
características do serviço, propósito e diferenciais. 

O diretor da Inside Office, Marcos Pedral, disse que 
já participou de diversas rodadas de negócios e se 
surpreendeu com este encontro da ACE. “Foi uma 
oportunidade muito produtiva, na qual pude adquirir 
conhecimento empresarial e falar bastante da empresa 
em que trabalho. Acredito que daqui eu consiga viabilizar 

diversos negócios e, outra situação que me surpreendeu, 
foi o potencial que tem esta região do ABCD”, disse Pedral. 

A Rodada de Negócios da ACE também atraiu empresas 
de Curitiba, PR, a exemplo da 3B Energy, representada 
pelo diretor comercial, Lucas Pereira. A empresa trabalha 
com energia solar e atende obras industriais, comerciais, 
residências e parques solares, tendo como clientes a Usina 
de Itaipu, bancos, concessionárias etc. “Fui convidado pela 
Vera (presidente da ACE), e gostei da proposta do evento. 
Conheci pessoas, abri novos contatos e fomentei a minha 
rede de relacionamento. Certamente, encontrei um fluxo 
que pode vir a gerar futuros negócios”, comentou Pereira. 

Para encerrar a noite foi servido um delicioso jantar, e os 
convidados apreciaram a banda Água de Benzer, que tocou 
diversas músicas no ritmo Chorinho e Samba de Raiz. 
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Fomentando os negócios 

.. 

Fotos: Celso Tidon
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u BEM ESTAR

O inverno não pode ser desculpa
Evite adotar maus hábitos alimentares durante a estação mais fria do ano. O fato de 
sentirmos mais fome e desejarmos comidas mais quentes, não significa que esses alimentos 
também precisam ser mais calóricos

No Brasil, as pessoas costumam mudar a sua 
rotina alimentar quando estão no inverno. 
Obviamente, o clima frio aguça o paladar 
para comidas mais quentes, a exemplo de 

sopas, chás, chocolates, carnes mais gordas etc. Isso 
acontece porque no frio o nosso organismo consome 
mais energia para deixar o corpo na temperatura ideal 
(36 graus); consequência: consumimos mais calorias, 
porém, não perdemos na mesma proporção. Com o uso 
de roupas mais folgadas, o ganho de peso acontece 
sem gerar qualquer percepção (ou não).

Enquanto existe o consumo conscientemente de mais 
calorias, o indivíduo faz planos para “assim que o inverno 
findar, iniciar uma dieta para o verão”. Mas eis o grande 
equívoco! No inverno, a boa educação alimentar pode e 
deve continuar. O inverno não pode ser uma desculpa 
para você adotar uma alimentação inadequada!

De acordo com o nutricionista, Gabriel Cairo Nunes, que 
atua há mais de dez anos em consultório, o consumo de 
verduras cruas nesta época do ano cai drasticamente na 
região de São Paulo, isso porque, as pessoas preferem 
verduras refogadas. “Essas pequenas mudanças na 
qualidade de alimentos pode interferir negativamente 
em alguns objetivos individuais, como no caso de quem 
procura por emagrecimento”, alerta Nunes. “Podemos 
utilizar diversas preparações benéficas sem mudar 
o valor calórico ingerido, e isso ocorre por meio 
de sopas onde cabe uma gama maior de verduras e 
legumes (excluir o excesso de carboidrato). Também 
é recomendável preparações saudáveis no café da 
manhã, como queijo branco derretido ou até mesmo 
cappuccinos sem adição de gordura”, orienta o 
nutricionista. É importante não diminuir a ingestão de 
verduras, por serem preparações frias. 

No inverno, devido ao tempo seco, aumenta o risco de 
doenças, sobretudo as respiratórias. Uma alimentação de 
boa qualidade pode combater o acometimento de vírus; 
a ingestão de verduras e legumes (ainda que em sopas), 
fornecem a resistência necessária ao ser humano. 

Com o auxílio da internet, Nunes diz que não há motivos 
para uma pessoa desistir de uma alimentação mais 
saudável. Existem muitas receitas com preparações 
de verduras e legumes. “Minha sugestão é sempre 
adicionar, ao menos, três variedades de legumes e 
verduras na sopa, juntamente com o material proteico, 
como carnes e frango. Também podemos adicionar 
frutas em chás, assim consumimos a quantidade ideal 
desses alimentos”, encerrou o nutricionista. 

É válido lembrar que beber água é fundamental, 
principalmente no inverno – uma vez que devido as 
baixas temperaturas, as pessoas se esquecem de tomar 
água. É preciso beber de 1,5 a 2 litros de água por dia 
(mesmo no inverno) para evita problemas de saúde. 
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u CAPA

Para sair da inércia
Vários são os conflitos e dúvidas que pairam na cabeça de um empresário quando não atinge o seu 
crescimento profissional. Conhecimento técnico lhe sobra, porém, falta-lhe olhar para dentro de si. 
Saiba que, algumas vezes, o problema mora na sua capacitação comportamental

Por Isis Moretti 

“T   
.  udo é culpa da crise”, - essa é a justificativa 
mais comum que temos ouvido nos 
últimos tempos para justificar o insucesso 
de algumas empresas. Mas será que o 

problema não mora nos empresários que estão à frente 
desses negócios? Claro, a triste realidade da economia 
brasileira é um fator relevante, porém, para sobreviver 
na crise é preciso ter criatividade, inovar, destacar-se 
diante da concorrência etc. Desta forma, o que impede as 
pessoas de terem as atitudes necessárias para colocar o 
seu negócio no caminho do sucesso?

Ainda que de forma bem discreta, a economia nacional 
traz sinais de retomada; cabe ao empresário ficar atento 
a este comportamento e identificar onde moram tais 
empecilhos e agir rápido. Mas vale uma dica? Comece 
olhando para você!

De acordo com o analista comportamental e coach, Edgar 
Amorim, na maioria das vezes, o “X” da dificuldade 
empresarial está nas crenças e valores do indivíduo 
em questão. “Para ter sucesso profissional é preciso 
15% de competência técnica e 85% de competência de 
relacionamento e comportamento. É fundamental 
haver criatividade, inovação e perceber facilmente as 
mudanças que são necessárias para dar rumo certo 
aos negócios, mesmo que isso bata de frente com as 
crenças do indivíduo”, disse Amorim, que completou. “As 
pessoas nascem, crescem e se formam, e trazem consigo 
valores, crenças e necessidades que ficam enraizadas 
no subconsciente. Logo, é complicado agir de maneira 
diferente daquela que  foi criado pelos pais e avós, e 
assim por diante. É difícil tomar posse de um conceito e 
fazer uma mudança”.
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Geralmente, o crescimento empresarial se interrompe 
quando a dinâmica da vida pessoal atrapalha a vida 
profissional (uma tem influência sobre a outra). Os 
conflitos que acontecem na vida de um empresário 
passam por isso. “É neste ponto que acontecem as 
‘quebras’, pois as pessoas não percebem onde estão 
instalados os problemas ou, quando os identificam, 
tem resistência para aceitá-los. É algo que precisa 
partir de dentro para fora, e até isso acontecer, o 
indivíduo sofre demais”, alertou Amorim. 

A técnica de coaching é uma ferramenta que ajuda 
o empresário a perceber através dele mesmo, os 
caminhos a seguir. O coach é um treinador de mentes 
e, com perguntas, faz as pessoas buscarem respostas 
e ter insights sobre o modo como está agindo. 

De acordo com o coach de negócios, Adam Nöckel, 
a principal limitação de muitos empresários está 
relacionada a zona de conforto. Mesmo que com 
a crise ele se mantenha razoavelmente ativo, não 
enxerga os novos caminhos existentes para inovar e 
fazer o negócio crescer: é o chamado conformismo e 
encontrar na crise a desculpa para seus problemas. "É 
fundamental entender que a busca por resultados 
é constante, e para isso, é preciso estar preparado 
para as transformações. É necessário destravar 
crenças e hábitos, e  assim, trazer lucratividade. 
Todos que acreditaram e desenvolveram este 
procedimento obtiveram êxito e aumentaram em 
uma média de 60% o lucro dos negócios. Entramos 
a fundo na vida de quem se predispõe a encarar a 
verdade”, afirmou Nöckel.  

EDGAR AMORIM
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Quando um empresário aceita que o impedimento 
do seu crescimento profissional é a sua crença, essa 
transformação de pensamentos leva em torno de dez 
semanas. Se for algo mais enraizado, pode demorar 
aproximadamente 15 semanas. Sim, é um processo 
rápido desde que se tenha a meta clara e o empresário 
saiba onde precisa mexer e se entregar à mudança. 

Através do trabalho de coaching mede-se o estilo de 
cada indivíduo, a fim de fazê-lo tomar posse de seus 
objetivos. “Em vários momentos somos enganados 
pelo nosso subconsciente, e para atingir o sucesso, 
o empresário tem que ter a mente aberta para se 
conhecer. Isso mudará o que está ao redor dele”, 
declarou Amorim. 

Algumas dicas: um negócio é feito de Produto/Serviço, 
Processos e Pessoas, e o problema sempre está nas 
pessoas, no relacionamento. O chefe acredita que 
sabe tudo e não aceita sugestões. Para uma equipe 
ser funcional precisa ter voz, dar ideias e discuti-las; 
mas, principalmente, um integrante tem que confiar no 
outro. Alinhar conceitos e metas, deixar funcionários 

à vontade para falar e colaborar é fundamental. 
Cobranças são saudáveis, seja de quem for e para 
quem for. “Cobrar uma pessoa não é ofensa, é lutar 
pelo mesmo resultado. A meta é da empresa e não 
individual. Os ganhos empresariais são alcançados 
quando mudanças são aplicadas dentro do conceito 
pessoal”, encerrou Amorim.

ADAM NÖCKEL
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u DESTAQUE

Ela está chegando
A tão sonhada e aguardada sede da Associação Comercial e Empresarial de Diadema está na fase 
de acabamento... Está aberta a contagem regressiva para a entrega do prédio

Por Isis Moretti

Um sonho que está prestes a se tornar 
realidade... Quatro anos depois de uma 
idealização, o projeto da nova sede da 
Associação Comercial e Empresarial de 

Diadema é algo real e ao alcance de seus associados. 
Foram anos de muito trabalho e negociações para 
construir um centro de soluções aos empresários da 
cidade. “Teremos em um único lugar, todos os serviços 
e acessos necessários para impulsionar os negócios da 
região”, disse a Presidente da ACE, Vera Lucia Rocha.

Além de todos os serviços já oferecidos pela ACE 
Diadema – Certificação digital, consulta de CPC físico 
e jurídico, Junta Comercial, entre outros -, haverá a 
inclusão de postos internos de grandes instituições, 

como o SEBRAE, Sicredi e Jucesp. Também estará a 
disposição para locação o auditório com capacidade para 
aproximadamente 100 pessoas e o Terraço Turmalinas – 
ideal para coquetéis e celebrações. “Na cobertura do 
prédio temos uma área bastante confortável, com uma 
vista linda de Diadema, São Bernardo e São Paulo. 
A ideia é que após realizar palestras, seminários, 
workshops etc, as empresas ofereçam um brunch no 
Terraço Turmalinas para descontrair”, afirmou Vera. 

Um importante parceiro nesta jornada da ACE Diadema 
foi o Sicredi que, além de adiantar o valor de três 
anos de alugueis, também liberou um financiamento 
para a construção da nova sede a uma taxa de juros 
diferenciada. Desta forma, a instituição financeira 
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terá uma agência dentro da Associação para atender 
associados e população em geral. O espaço de 1.260 
metros quadrados garantirá conforto, praticidade com 
os caixas eletrônicos e uma experiência diferenciada 
de atendimento por meio dos gerentes de negócios 
que estarão à disposição da população. O Sicredi 
conta com mais de 300 produtos e serviços financeiros 
direcionados para pessoa física e jurídica.  

Outro benefício que a nova sede da ACE oferecerá aos 
associados será o posto do SEBRAE – Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas. A entidade 
promove a competitividade e o desenvolvimento 
sustentável do empreendedorismo de micro e 
pequeno porte. “Ofereceremos atendimento para 
esclarecimentos de dúvidas sobre gestão do 
negócio, além de palestras, cursos e oficinas”, disse 
a consultora jurídica e gestora do SEBRAE no Grande 
no ABC, Cintia Bertão, afirmando que o objetivo é 
se aproximar ainda mais dos empreendedores (e 
potenciais empreendedores) de Diadema. “Temos 

expectativa de ampliar a competitividade dos 
pequenos negócios e fomentar a economia local, 
através do desenvolvimento de cadeias produtivas”, 
completou.
Ainda, e em marco histórico para a Associação 
Comercial de Diadema é o 37º Escritório Regional do 
Estado de São Paulo da Jucesp, graças a uma parceria 
com a Prefeitura de Diadema e a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico e Trabalho. 

Todos os postos instalados na ACE atenderão 
associados e não associados. “Temos como missão 
incentivar os empresários de Diadema e região, 
e pretendemos oferecer na nossa sede todos os 
serviços e informações que eles necessitam para 
atingir o sucesso e tranquilidade de seus negócios”, 
encerrou otimista Vera. Assim, logo que a nova sede for 
inaugurada os envolvidos neste projeto acreditam que 
colaborarão para as pequenas grandes conquistas dos 
empreendedores da região. 
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u NÚCLEO DE CONTADORES

Simples Nacional
Novo limite não contempla o ICMS e o ISS 

O Simples Nacional é um Regime Especial Unificado 
de Arrecadação de Tributos e Contribuições 
devidos pelas Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte, instituído pela Complementar 

nº 123/2006. 

Com advento da Lei Complementar nº 155 de 2016, o Simples 
Nacional sofreu importantes alterações. As modificações 
significativas ocorridas no Simples Nacional serão aplicadas 
a partir de 1º janeiro de 2018. Portanto, antes de continuar 
ou ingressar no regime, estude os impactos na tributação 
e nas operações.

NOVOS LIMITES ANUAIS

ICMS e ISS
A partir de R$ 3,6 milhões, o ISS e ICMS não serão 
contemplados pelo Simples Nacional. Os contribuintes 
terão de apurar e recolher separadamente em guia 
própria. Os Estados ainda não divulgaram as regras 
para as empresas optantes pelo Simples Nacional que 
ultrapassar a receita bruta de R$ 3,6 milhões.

Embora o limite de permanência no Simples Nacional 
tenha sido alterado de R$ 3,6 milhões para R$ 4,8 
milhões, optantes terão de recolher o ICMS e o ISS em guia 
separada quando a receita for superar o valor de R$ 3,6 
milhões. Esta regra pode afugentar adesões ao regime. A 
apuração tende a ser mais complexa para a empresa que 
tiver receita superior a R$ 3,6 milhões.

Esta regra é semelhante ao Simples Federal e Simples 
Paulista que vigorou até 30 de junho de 2006. Quem era 
optante pelo Simples Federal podia também optar pelo 
Simples Paulista no Estado de São Paulo. O ICMS não era 
contemplado no Documento do Simples, tinha de ser 
apurado e recolhido separadamente.

Portanto, antes de permanecer no Simples Nacional ou 
ingressar no regime, estude os impactos da nova regra. 
Embora os Estados ainda não tenham regulamentado, a 
nova regra demandará mais controle.

Fonte: Arquivei
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u PALAVRA DO ASSOCIADO

Tradição em família

A história do Posto Kinta Roda começou a ser 
traçada na década de 1960, quando Deomedes 
Martins, um entregador de filmes da 
Paramont, migrou para a profissão de taxista. 

Ele guardava o carro que utilizava para o trabalho, em 
um posto de combustível na Vila Zelina, na cidade de 
São Paulo. De uma amizade com o proprietário deste 
posto, nasceu uma sociedade que abriu completamente o 
caminho de Martins para uma carreira de muito sucesso 
no comércio de combustível. 

O negócio atraiu o interesse dos irmãos de Martins que, 
juntos, adquiriram mais três unidades naquela época. A 
aquisição do Kinta Roda aconteceu em outubro de 2005, e 
desde então, os negócios prosperaram e a terceira geração 
desta família já está em operação nos quatros postos de 

combustível que possuem atualmente, sendo: Auto Posto 
Kinta Roda, Posto de Serviço Petromartins, Posto de Serviço 
Motormac e AM Auto Posto, todos em Diadema.

De acordo com Caroline Santacroce Martins – que atua 
no Auto Posto Kinta Roda –, a família escolheu Diadema 
para instalar seus negócios, devido ao município ser 
movimentado, estar localizado próximo a uma das vias 
principais de São Paulo (a Imigrantes), por possui um 
fluxo de mercado excelente e, como se sabe, Diadema está 
crescendo e se desenvolvendo cada vez mais.  

O Kinta Roda oferece aos clientes lavagem de carro em 
geral, troca de óleo, loja de conveniência e o Kinta Batata 
(alimentação). Para atrair e fidelizar clientes, os donos do 

estabelecimento sempre fazem promoções em todos os 
serviços oferecidos, além de disponibilizar um local para 
happy hour (deck), em um ambiente muito agradável. 

“Ao longo de 12 anos, o Kinta Roda cresceu 
significativamente. Para isso, acompanhamos a 
tecnologia e inovamos conforme a necessidade. 
Atualmente, formamos uma equipe de 14 pessoas para 
oferecer o melhor aos nossos clientes, sempre com 
carisma e educação”, disse Caroline. 

Como um associado ACE, o Kinta Roda valoriza as ações da 
Associação. “A ACE incentiva o crescimento do município de 
Diadema. Em todas as datas comemorativas, sempre temos 
campanhas organizadas pela ACE, o que é um atrativo a 
mais para os negócios e nos permiti interagir mais com 
a população. Com certeza, é uma importante ferramenta 
que contribui com Diadema em geral”, encerrou. 
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� HALLY - 11.4127-9552

� TOPAZIO - 11.5501-7800

� SYNC 360 - 11.2391-7962

� DPL CONT - 11.4235-5872

� JS MODAS - 11.2081-2946

� ÓTICA ROCHA - 11.5673-9116

� MPR PORTARIA - 11.3713-0184

� BLISS TURISMO - 11.4941-6677

� GRUPO ATIVOS - 11.2897-4467

� ELOS DIADEMA - 11.4076-3306

� DELINE MODAS - 11.4043-9244

� MART SERVIÇOS - 11.4053-9213

� ROGÉRIO JORGE - 11.95038-7235

� ELO EMPRESARIAL - 11.4069-5380

� CABRAL CONTABILIDADE - 11.5588-5502

� HB SOLUÇÃO CONTÁBIL - 11 - 95845-5923

� RC COMUNICAÇÃO VISUAL - 11.3421-6500

� ANDRÉA SOARES DA SILVA - 11.4044-5835

� NOVO DIA COMERCIO DE GÁS - 11.4056-5254

� FERNANDO JORGE BORTOLETTO - 11.99736-3270

� JACQUELINE DA SILVA MARCOLIN - 11.3435-8182

� VT BUS CONSULTORIA E BENEFÍCIOS - 11.4051-1201

� 3W MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO - 11.4067-8548

� MIXFER MONTAGENS E INSTALAÇÕES - 11.3532-2903

� CEFOR ALEXANDRE REIS ASSESSORIA - 11.96716-4482

� DINAMIC PRINTER COMUNICAÇÃO VISUAL - 11.4051-2626

� LIDER RABISQUIM COMÉRCIO DE ALIMENTO - 11.4129-2997

� JOSÉ NUTRIÇÃO BEM ESTA PERFUMARIA E - 11.98485-0774

NOVOS ASSOCIADOS
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Presidente Vera Lucia e 
representantes do Sicredi

ACE Diadema, ACISBEC e ACISCS tem 
nova parceria para Certificação 

Digital aos seus associados

Presidente Vera Lucia Rocha e Juliana 
Gobbi, do Sebrae SP, reuniram-se para 

definir a programação das Rodadas de 
Negócios ACE Diadema

Reunião mensal do Núcleo de 
Contadores ACE

GT- Grupo de Trabalho  
em uma reunião

Reunião para planejamento das ações ao Meio Ambiente. 
Estiveram presentes: representante da Secretaria de 

Meio Ambiente, José Vieira, a Presidente do Rotary Club 
de Diadema, Rosa Souza em companhia de Celso Souza, o 
presidente do Rotary Club Floreart, Paulo Barbosa e a 

Presidente da ACE Diadema, Vera Lucia Rocha
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Diretor ACE Diadema, Antonio 
Mendez, em visita à obra da nova 

sede ACE

Reunião de parceria com o Colégio 
Adventista de Diadema

Reunião da ACE com o Sebrae SP e Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico de Diadema, para 

alinhamento das benfeitorias propostas em prol da 
cidade de Diadema

Palestra sobre E-commerce  
na ACE Diadema

Giovanni Guerra e Eric Moreira 
da FACESP visitaram a obra  

da sede ACE

Apresentação do Sistema de 
Processo Eletrônico, pelos técnicos 

da Prefeitura do Município  
de Diadema 
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u MEIO AMBIENTE

Por dias mais alegres  
A primavera renova a natureza e a vida das pessoas. A beleza e o colorido das flores deixam a 
cidade mais bonita, bem como, as casas e escritórios que ficam mais leves e agradáveis quando 
decorados com plantas

Vamos encher os olhos e nos inspirar 
com flores? Setembro é o mês da 
Primavera, que é sinônimo de natureza. 
Neste período, as paisagens ficam 

mais bonitas com o reflorescimento da flora, 
entregando às pessoas uma grande diversidade 
de plantas (destaque para as orquídeas, 
jasmim, violetas, hortênsias, crisântemos etc). 

Ainda que o inverno também traga uma 
variedade agradável de flores, a exemplo 
das alstroemérias, azaleias, cravos, begônias 
e lírios (espécies mais resistentes às baixas 
temperaturas), culturamente, a Primavera inspira. 

Entretanto, além de beleza, esta estação 
também traz novo fôlego para se disseminar a 
cultura das flores no Brasil. Segundo o Ibraflor – 
Instituto Brasileiro de Floricultura –, atualmente, 
existem no País cerca de 8 mil produtores 
de flores e plantas, que colocam no mercado 
aproximadamente 350 espécies de 3 mil variedades.

Hoje, o consumo de flores no País não está mais 
relacionado as datas comemorativas. Ter flores em 
casa é um hábito cada vez mais comum na vida dos 
brasileiros. Em 2016, por exemplo, o crescimento do 
setor florista foi de 6% a 8% em relação aos R$ 6 bilhões 
faturados em 2015, em todo o território nacional. 
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Outro fator gerador deste aumento de vendas 
é o fato da mulher deixar de ser somente a 
recebedora de flores, e tonar-se consumidora direta 
desses produtos. As pessoas tem enxergado nas 
plantas um acessório que melhora a qualidade 
de vida e a um custo relativamente baixo. 

De acordo com o proprietário da Thalyta Flores, 
Florismundo da Costa, a primavera traz o aumento 
de mais produtos ao mercado, uma vez que no 
inverno, a produção de flores cai bastante. “O 
crescimento das flores ocorrem durante as 
madrugadas e, com as baixas temperaturas, 
esse processo fica extremamente lento; logo, a 
oferta é bem pequena. Com a mudança de estação 

e o aquecimento do clima (na Primavera), esse 
cenário muda, pois temos mais produtos no 
mercado, com melhores preços e negociações”, 
disse Costa, que está otimista com o crescimento 
de vendas para o terceiro trimestre de 2017.  

A cadeia produtiva de flores e plantas ornamentais 
tornou-se uma importante engrenagem na 
economia nacional. Dados do Ibraflor informam 
que o setor emprega 215.818 pessoas diretamente, 
sendo: 78.485 (36,37%) na produção, 8.410 
(3,9%) na distribuição, 120.574 (55.87%) 
no varejo, 8.349 (3,8%) em outras funções. 
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u FINANÇAS 

Como ter equilíbrio financeiro com renda variável? 

Planejamento e controle são as chaves para 
vencer esse desafio. Se, muitas vezes, cumprir 
o orçamento é um desafio para quem recebe 
mensalmente um salário fixo, imagine o que isso 

significa para aqueles que não tem uma entrada regular 
de recursos.

Pode parecer impossível, mas não é. O segredo é conhecer 
muito bem as suas despesas e formar uma reserva capaz 
de cobrir seus gastos nos meses em que você não tiver 
rendimentos. Como fazer isso? Calculando a média dos 
rendimentos. Porém, lembre-se sempre que o rendimento 
passado não garante o rendimento futuro. Dependendo 
da área em que você atua, fatores como, por exemplo, 
a inflação, e a alta ou a baixa do dólar podem mudar o 
cenário econômico e afetar os seus ganhos. 

Sendo assim, o primeiro passo é:

ü Escolha um período de tempo. Por exemplo, o 
ano anterior.

ü Some o valor líquido que você recebeu em cada 
mês – que é o dinheiro que sobrou depois de pagar 
todos os custos e impostos da atividade. Nos meses 
sem rendimento, marque R$ 0,00.

ü Somados os 12 meses, divida por
12 para conhecer a sua média mensal
de rendimentos no último ano.
Se quiser uma média mais apurada,
faça o mesmo cálculo considerando
os últimos dois ou três anos.

A média de despesas
O processo é muito semelhante ao usado para conhecer 
a média de rendimentos. Quanto mais informações você 
tiver, mais realista será o resultado. Não se esqueça 
de incluir as despesas sazonais – que acontecem em 
determinado período do ano – como IPTU, IPVA, material 
escolar, celebrações como o Natal etc. Some o total de cada 
mês e divida por 12.

Sobra ou falta?
Para saber se o resultado é positivo ou negativo, faça 
uma conta: da média de rendimentos, retire a média de 
despesas. 
Se o resultado for positivo, a notícia é boa. Você gasta 
menos do que recebe. Nesse caso, não se esqueça de 
aproveitar a veia econômica e monte um fundo para 
emergências. Separe, pelo menos, 10% do que você recebe 
e invista.

Se o resultado da conta for negativo, acenda o farol 
vermelho. Você gasta mais do que recebe e pode estar com 
problemas.

É hora de apertar o cinto, rever e cortar os gastos. Seja 
duro com você mesmo. Isso poupará maiores problemas no 
futuro. A meta é recuperar o equilíbrio  rapidamente para 
começar a formar uma reserva  de emergência.

Fonte Banco Bradesco 
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u DIA DO COMERCIANTE

Uma comemoração especial

No Dia do Comerciante, a ACE preparou um encontro 
especial para confraternizar empresários e, claro, 
proporcionar muito networking

O Dia do Comerciante não passou despercebido pela ACE 
– Associação Comercial e Empresarial de Diadema-, que 
realizou uma confraternização no dia 13 de julho, na 
Churrascaria O Boiadeiro. O encontro reuniu 180 empresários 

da região que, através de uma apresentação por slides, tiveram a 
oportunidade de conhecer um pouco do novo prédio da ACE e criar 
boas expectativas sobre os serviços, benefícios e praticidades que a 
nova sede trará aos seus associados. 

Como um presente aos empresários, o diretor da Ravel Tecnologia, 
Benicio José de Oliveira Filho, fez uma palestra sobre o mercado que 
está em transformação. “Levei aos convidados informações e alertas 
relevantes sobre a forma como o mundo está se transformando 
e como os empresários estão se posicionando para atender as 
demandas. O foco foi na mudança do consumidor, no jeito de como 
ele está comprando e se as empresas estão preparadas para isso”, 
contou Oliveira. Destaque para a atmosfera do local, que proporcionou 
muito networking para fortalecer o relacionamento 
interpessoal. 

De acordo com o proprietário da Casa Oficina Móveis 
Sob Medida, Jorge Luis Saldanha Pinto, a palestra abriu 
os olhos do empresariado, uma vez que ficar “parado 
no tempo” é dar um “tiro no pé”. “Temos que inovar 
e aprimorar a todo o momento. Assim como ACE, que 
mostrou o dinamismo como trabalha e presta apoio 
aos associados e, desta forma, vem conquistando 
seus objetivos”, valorizou Saldanha, destacando o 
quão produtivo também foi o relacionamento que 
desenvolveu com outros convidados. 

Instalada há um ano em Diadema, a gráfica rápida Pink 
Print esteve presente, representada pela proprietária, 
Silvana Santos Gerhardt, que após o término do evento 
ficou impressionada com o potencial empresarial 
que Diadema possui. “Foi extramente importante 
para nós participarmos desta festividade ao Dia 
do Comerciante. Apresentamos nosso negócio e o 
leque de serviços que ofereceremos para diversos 
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empreendedores da região. Queremos 
crescer e investir em Diadema, e com esse 
jantar, recebemos uma dose de confiança 
importante”, comentou Silvana. A Pink Print 
está localizada no Shopping Praça da Moça e 
oferece diversos serviços rápidos, a exemplo 
de xerox, encadernação, adesivos, cartão de 
visitas etc. 

“Fiquei muito feliz com o resultado do 
jantar. Tivemos a presença de diversos 
associados, e isso me fez acreditar que 
o nosso trabalho tem sido realizado de 
forma correta e consistente. Foi tudo 
gratificante, pois sentimos que nossos 
esforços são valorizados e aproveitados 
por todos”, encerrou a presidente da ACE, 
Vera Lucia Rocha. 
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Fotos: Celso Tidon
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u SOCIAL

Para quem tem bom coração, todas as épocas do 
ano é uma oportunidade de se fazer o bem. Desta 
forma, em clima de festa junina, o Shopping Praça 
da Moça – juntamente com as organizações 

convidadas – realizou o 1º Arraiá Solidário, que teve a 
estrutura montada no próprio shopping, entre os dias 15 
e 26 de junho. Aproximadamente 5 mil pessoas passaram 
pelo local e aproveitaram das barracas do Milho, do Doce 
e do Cachorro Quente além das brincadeiras nas barracas 
da Canaleta, Pescaria e Boca do Palhaço. As instituições 
beneficiadas foram a Associação Lutar pelo Futuro, Lar 
Jesuê Frantz, Lar São José e Escola Social/Escola de Pais. 

A Impulse Escola de Dança abriu as festividades com 
uma apresentação magnífica de forró, e ainda promoveu 
aulas gratuitas deste ritmo nos dias 22, 25 e 26 de junho 
(incluindo uma sessão especial para a terceira idade). 

Arraiá beneficente
As quadrilhas foram apresentadas por alunos das escolas 
da região e encantaram o público presente.

O gerente de marketing do Shopping Praça da Moça, 
Danilo Senturelle, afirmou que o objetivo do Arraiá 
Solidário foi recriar o clima junino e oferecer uma festa 
genuína. “O shopping tem buscado cada vez mais oferecer 
atividades diferenciadas para o público local. Essa foi a 
primeira edição do Arraiá Solidário, a fim de celebrar as 
festas juninas, paixão do povo brasileiro. Além de atrair 
as famílias para um ambiente típico com a apresentação 
de quadrilhas das escolas da região, o evento contou 
ainda com a apresentação de violeiros de Diadema e do 
grupo Matéria Rima”, declarou Senturelle, afirmando que 
o Arraiá Solidário superou as expectativas e que já estão 
trabalhando para a edição de 2018. 
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u SOCIAL

Todos por um 

Uma corrente solidária chamou a atenção na 
cidade de Diadema no mês de julho. Empresários 
da região se uniram para reerguer o comércio 
Desfrute Açaí, que durante a madrugada do 

                     dia 17 pegou fogo, culminando em sérios prejuízos ao 
estabelecimento. O proprietário Henrique Borsato, quando 
chegou ao local se deparou com a cozinha toda queimada 
e fuligem por todos os lados. Consequência: o Desfrute 
Açaí teve de fechar as portas. E o pior ainda estava por vir: 
Borsato não contratou um seguro de incêndio comercial, o 
que agravou ainda mais a problemática em questão. 

Eis, que surgiu a pergunta: o que um acidente como este 
representa na vida de um microempresário que, com muito 
esforço, vendeu bens e juntou tudo o que estava ao seu 
alcance para abrir o seu próprio negócio? 

Comovido com a situação e inquieto com a realidade que 
Borsato estava vivendo, o criador do aplicativo ACHAQUI, 
Marco Aurélio Magri, e o professor de crossfit da academia 
XAction, Marcelo de Souza Teixeira da Silva, criaram um 
grupo para arrecadar dinheiro, equipamentos e acessórios 
necessários para que o Desfrute Açaí voltasse a funcionar 
o mais rápido possível.

Um grupo de WhatsApp foi criado, onde mais e mais 
pessoas eram incluídas a cada minuto. A manifestação 
tomou proporção gigantesca e todos que se envolviam 
com a causa, ajudaram de alguma forma. 

De Curitiba, PR, veio uma doação de R$ 150,00 através do 
gerente da IOP Consultoria Empresarial, Wagner Ribeiro da 
Silva, que mesmo sem conhecer Borsato, se sensibilizou 

com o ocorrido. Também teve a iniciativa da pequena 
Catherine Noronha, de 10 anos, que ao saber da história 
contada por sua mãe Leide Noronha, pegou todo o dinheiro 
do seu cofrinho e fez a doação.

Em uma semana, foram arrecadados R$ 5.050,00 e mais 
R$ 1.700,00 por meio do app Vakinha Online, além de 
eletrodomésticos e móveis. Alguns indivíduos ajudaram a 
limpar o lugar, outros entregaram pisos que não utilizariam 
mais. Ainda, teve casos como o de Vania Cruz, que cedeu 
seis meses de pilates na Fitness Vip Studio R & A para ser 
rifado. E estes foram somente alguns dos exemplos. 

“Quando pensei que tudo estava perdido e que meu 
sonho havia se acabado, Deus colocou alguns anjos 
no meu caminho, para me guiar e dar uma base neste 
momento difícil da minha vida. Ainda existem seres bons 
no mundo; a força e energia que recebi foram essenciais 
para eu me reerguer e acreditar que é possível seguir 
em frente mesmo após um trauma tão grande como este 
que vivi. Além do apoio financeiro, o incentivo moral foi 
o mais importante de tudo. Todos os envolvidos nestas 
ações ficarão eternamente marcados na minha vida”, 
manifestou-se Borsato. 

Enfim, mobilizações como essa mostram que mesmo em 
tempos difíceis, como temos vividos, ainda há esperança 
na busca de um mundo melhor, no qual as pessoas 
pensem mais no próximo. Juntos, somos mais fortes e 
podemos viver em uma sociedade melhor e mais justa. A 
ACE Diadema parabeniza os mentores pela ação e todos os 
indivíduos que, sem pensar, fizeram o bem! 

.. 

Foto: Celso Tidon
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•  Alinhamento e balanceamento
•  Ar-condicionado
•  Diagnóstico de freios 
•  Direção hidráulica
•  Escapamento
•  Injeção eletrônica 
•  Mecânica em geral 
•  Parte elétrica básica 
•  Regulagem do motor 
•  Suspensão
•  Troca de óleo e lubrificantes

DIACAR CENTRO 
AUTOMOTIVO

É BOM EM  TUDO, ATÉ NO PREÇO
www.diacar.com.br

contato@diacar.com.br

Avenida Presidente Kennedy, 420
Centro - Diadema - Tel.: 4043-0111

Avenida Prestes Maia, 1302 - Jardim das Nações 
Diadema - Tel.: 4091-7467 

Arte_diacar_21x14.indd   1 12/18/14   9:53 AM
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u CONSUMO

Por Ronaldo Buscarino
Celtic Gestão em Benefícios 

Antes de tudo, uma ressalva: este texto não é sobre você 
pagar o seu plano de saúde e não utilizá-lo. Não se trata 
disso! O intuito deste artigo é deixar claro que todo 
plano de saúde deve ser utilizado de forma adequada.

O mercado está em constantemente mudança. Novas tecnologias, 
exames sofisticados e o próprio desenvolvimento da medicina 
causam turbulências no sistema de gerenciamento dos planos 
de saúde. Às vezes, os custos sobem mais que a própria inflação. 
Chega um momento em que a operadora do plano decide cancelar 
o contrato, porque se tornou deficitário. O que se recebe do 
segurado é inferior aos custos dos tratamentos.

Faço aqui uma sugestão aos profissionais de RH – Recursos 
Humanos: conscientizem seus colaboradores para a melhor forma 
de utilização do plano. O tema dessa campanha hipotética poderia 
até ser: “Saiba usar o plano de saúde, do contrário você pode ficar 
sem ele”.

Por exemplo, o pronto socorro só deve ser procurado em caso de 
extrema necessidade. Busque sempre um especialista para o seu 
problema. Evite marcar consultas de forma aleatória. Se estiver 
em dúvida sobre qual especialidade deve procurar, vá a um clínico 
geral. Marcar várias consultas eleva, em muito, o custo do plano 
de saúde. 

Uma dica importante: guarde sempre os comprovantes de consulta 
e exames. Eles serão úteis, no caso de uma próxima consulta. 

Outro item que não pode ser esquecido é o da sua
assinatura em guias de serviço médico, laboratorial e hospitalar. 
Antes de assinar, verifique se você utilizou mesmo esses serviços, 
porque a sua assinatura é uma comprovação do que foi realizado. 
Nunca assine guias ou qualquer outro documento em branco.

E finalmente uma última sugestão: utilizar o plano de maneira 
consciente é bom para todas as partes. Ganha a operadora, ganha 
o segurado e empresa também. 

Saiba usar o plano de saúde
para não perdê-lo
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u DICA DE VIAGEM

Ela não está nas principais indicações de viagem 
das agências de Turismo, porém, é famosa pelos 
seus vastos pomares de maçã. Quem visita 
Santa Catarina deve aproveitar a oportunidade 

e conhecer a cidade de Fraiburgo – a 375 quilômetros 
de Florianópolis. Localizado na Serra do Contestado, 
o município faz parte da Rota da Amizade, composta 
também por Videira, Treze Tílias, Joaçaba e Piratuba. 

Fraiburgo é a Terra da Maçã! Abastece boa parte do mercado 
nacional e também para exportação. É responsável por 
60% da produção de maçãs de Santa Catarina, sendo 
que ainda possui mais de 15 mil comeias que polinizam 
os 7 milhões de macieiras. Os turistas podem visitar as 
empresas produtoras da fruta e conhecer todo o processo 
de produção, que vai desde a colheita a produção de 
derivados, como sidras, sucos, aperitivos etc. 

A culinária é deliciosa e baseada em suas comidas típicas, 
sendo as mais procuradas a torta de maçã, o pinhão, a maçã 
caramelizada e o mixuim – ovelha assada. Fraiburgo tem 
uma excelente rede de restaurantes que servem comidas e 
bebidas variadas. 

Outras atrações ficam por conta do Castelinho e Hotel 
Renar – construções de estilo normando (Noroeste da 
França) e alpino, além de museus, parques de aventura, 
área de preservação, grutas e santuários religiosos. 
 
Há nove anos, a região recebe o Transcatarina – um dos 
maiores eventos off-road do País. Dada a sua vocação 

turística e infra-estrutura, recebe só neste encontro mais 
de 800 pessoas. Enquanto estão instalados em Fraiburgo, 
os off-roaders aproveitam para cavalgar, fazer as trilhas 
ecológicas, renovar as energias na Gruta do Monge João 
Maria e no Santuário Diocesano Nossa Senhora de Fátima. 

Quem visita Fraiburgo leva consigo uma gostosa lembrança, 
registrada pelas paisagens das montanhas da Serra do 
Contestado. 

.. 

Fotos: Cadu Rolim e Duda Bairros/DFOTOS

Os sabores da Terra da Maçã
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